
BIBLIOTEC~S, MEDIATECAS ESCOLARES .EM TEMPO 
. . DE REFORMA E DE ESCOLA CULTURAL 

;,'" r 

por 

Mar~a João - Ama~te, 
Adão · Carvalll"ó '· · 

J 

~==~:~~s om~e anos 'sôbr'e ;·~ a~roJ~ç~(5 ·e;~ M~ni í~' , em ,19
180, do 

Manifesto da . UNESCO sobre Mediatecas Escolares e após o 
lançamento, em 1990, do Subproqrama Desenvolvimento de 
Mediat~ _cas Escolares~ · da Direcç~o-Geral dp1 .. Ens,ipq B~s. i,co ~ 

Secundário, ~- 'importa . averiquar e considerar a ·~ i tuà:.ção com 
que. s~, d~};a,tem fl.S bi.b -~· ~ot~c.as e.s ,c,olares portu9',u,e;s.as do,l? 
Ens1nos Bâs1c0 e Secundár1o. · ·'· >/ 

• Q 

IJ._ 

Apresentar uma comunicação ao 4Q 
' . 

Congr:es..so : . ~.acion,éi,l . . Ae, 

Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas subordinada ao 

-~--~· .. ~-~r-·.. ,._ . ... ;:..r ... ~ ~·i" t 5~~, • ., , .. /r~· r. ~::, : · -j f ~- ) : _ ,{ ~ --;.,:. _ , .P.?~\r _ t:.),, _, _;_r. 

tema · Bibliotecas Escolarés ;· pode se r considerado por uns, 
. ~ . ' 

sem 
. . t ~ .-t "t . { 1J • ~.... .. ,.,' ( 

e, por outros, até 
~-·~· : .,~,· ;'"' · tt; ~ r ~a, f'! " i'· · -~> ·· ··r · • ~~-~ -. t[:-~'fr~.- ~ . ~ ·.:: ~ -- (! .. ;fn) u ·_1 l_; ___ ,it 

exclui rmo s al gumas ·inic1at1v.is e experiências de relevo e 

.'•t •, .· • (.)~~ ·, ('1 '. ; __ ,: ~ .:: -1 ' ·• 4~· , I ,, .\ (~ ~ •· ' ', ~ · • i f r, ''f 

ccinse-quénf e s -nesta matérfa:, o restante panorama ser bastante 

desolado'r. 
J, oo i. - ' C I .S rJ U I "lv ~ 1 o: 

Contudo, consideramos - que esta 
~{"J; · ; :t: ~ ~ ~';)~:\ ~ ;_,;.~ ·..:-n:J TJ (~:~ 

~ uma ocasião-chave .~u! 

d.eveiilçNis apr.ov7,:itar ;Pa:r;a .~IJ\aJ,S. "u.m_a v:ez . .dem,lnp, i:9-~JJIO_,s a·· si t_1,1aç~o 

de não-exi.shêps.i.a . co~ ::que: s.e , :-,c.çmft::.ontam a.~ \• 9i?bl i?,t.ec:~~-

es,colar;e.~ portugue~a.s ., , .. ', .. , ~·1 ,, 
. • - \ : ·,, ' " · ' . ' -~ - . ~· • .! -,.>< : ,; ~ . . ..: ! 

tal · é tão ' 
mais 

. . - ...._ . ·: ;7 i i -~ /{ ,;.- :..·· ·- ' .. ' ,•t 

importante se considerarmo s 
• ':. 

1". : • ' ' ·; ~ 1' :· ., I 

e aceitarmos 

- · .· · ~ -- _, ,·i· .. : : L -~_ - .,-~· . ·.r:r;, -· _t. :. <:} :·, . ...;.. ;::{·. -(, . 

que as bibliotecas e~colares dos Erisin6s Básico e Secundário 

.qut,l?,as 
.., '· ~ ... · · ""· , I 

1 

bibliotecas, na medida em que é ao nível destes graus de 
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ensino que se devam criar e fomentar hábitos de leitura nos 

jovens dado que serão estes os leitores das ' bibliotecas 

especializadas, das bibliotecas públicas e até da Biblioteca 

Nacional. 

Parece-nos, assim, jusfif"icada ~ nossa participação, com 

.esta comunicação, neste Congresso que podemos considerar uma 

reun~~.9. magna de pro.fissio_nais da informação. 
:'1. 

p •• • 

...... 
~ êvó 1 uÇi.q '1da:s conc.~p'çDe's pedagógicas 

t ·r"\ ' !';' ·r- A .l -. t ~' 1 

d8'·' ~àfurio r e édo seu t 'rabalho 
I .l . 

veito ac~nt.uar .. q r'P_~p~l 
. ( .. )JU.J~t 

· no pr ocessa' -d.1e 
'""' j . • l- l) tl 1 

ensino/aprendizagem. A concepção tradicional do que é um 

professor tem-se diluído e, cada vez mais, este se apresenta 
' ' corno .t um óri:entá'ddr.' f. J ; • 

'. r i 

Através da lef~~ra da Lei de Bast;s J~~C>, ,Sis~.erna : E~~1caff_;vo 
apercebemo-nos que a sala de ~ula deixa de ser o espaço 
"" , fi .... .. : n o.. tO ! .' •! · ·~ 

único onde se .de~envolve o processo de aprendizaqem por 
, ; "> · · " : J · · · • · ,, ~ , fl1i'l .1 L • 1 , (> 

part~ do aluno. Ta l processo estende-se a outros po'nt os ·da 
::-;.:r · :.r~ ?,·. · ~ ·, 1' .' 7

1 ' · 1 · • 'l ~ ',l t~ ~ f1 

Escola, com d~~taque para a biblioteca escolar. 

O que sucede então? 
:-~ .u t' ~ "'" (: :::: \I 

1(pé'Siir 'dé "óúv í rrn'ds .. :.falar f'r'equentémente ' em Re'foirn'a '' ·da 

Si'istetna 'Éd.ucati vo, em · 'Escola Culturál e .<em'· out ras' ''tcinta~ 

designações cheias de intenção (teórica) ~as ~azi~s ~e 

concreti zação (prática), as bibliotecas escolares cqntinuarn 
. . ',.'l I li ' 

a debater-se com os proble~as de sempre, a sab~r: .. , \; ":. 

1. fal'ta ' de 'fns'talações: as instáiaÇões dás· bibriotecas 

I '• J , i J ,..., r li 
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escolares são quase sempr'e mui to más. ~ . inadequadas aos 

serviços que uma biblioteca deve · . ,prestar. No caso 

particular das bi~liotecas escolares; os .espaços minimamente 

adequados deveriam permitir a realização de activjdades de 

animação da própria biblioteca. Contudo, em muitos caspsJ :as 

bibliotecas funcionam em salas de aula normais, podendo 
~ ' ~ ; ~ . , '·. "·I 

apenas ser frequentadas em períodos em que não decorram 
.•: ' { ;, 

aulas nesses espaços. . .. 
. {. ') ~" 

2.. fal ta .1de verpas :· os ' orça111entos da.,s ' Escolas ;contemplam --ii 

cqmpra de 1 i yros paJ:"a ·;a biblioteca no . item 5·2-:-B. ; .. Ma·s . e§te 

i tern abrange a COI1\pra de · . mu~ tas outros : bens, ~ no!lleadarnent.e ., 

~ecretár~as .i -lápis; !erramenta,s :;. etc; ;Destai· forma, .e porque 

numa Escola eiistem be~s considerados como mais necessá~io~ 

do que os livros e ainda porque p orça~ento das Escolas é, 
:) : ' ' :_; "'I' ! 'r:-·· ' t •.!~)·) -r : ~ . ··.:;j~~· ' ~· ·,f-t,2.~.;: :~.; r .. ~ ~ ~;;~ '\ 1::: 
normalmente, reduzido, pouco ou quase n;;tda .resta para. a 
!".,j J ~ ' ~ .. ~ ~:· f : • r·:, . I • ~ :.·.'; } ttt .. ,r~ • ' ") .~ l- 'lf' .,.} 1 t.) ('; 1 :" \ 1''0 'J. (} ' ~~ ;•-; u • • ·-: } 
compra da livros ou de outro tipo de documentos. ;,: 

3. fa·l ta de · r ·ecursos humanos: na biblio-teca esco.lar:. ,tra:Pa:f 

lham normalmente um funcionário e um professor que . tem 

redução de duas horas no seu horário · lecti~ci 
l') 1,:;- :-,~~ ... ,~,,; ··.\·t ;J~ i }· ... 7 l:.~i'.'";'i; \ :; 1 _;.. '_'{.\',df)~)J~) 

se poder dedicar à biblioteca. Acontece que, 
· ·) , '-• ••. <i. r_ • ~ "1 r i" • n. ' ' ~ f · ) li 

dessas duas horas serem insuficientes para o 

f J ii ;;J .,i L• 
semanal 

;_: ., ('( 

,·para: 
~ l . 'P 1T1 
para além 

•- Í .l J L1 ) 
planeamento 

!~).'!_~ ·:,, -.1 ... , • • ~., ·~ :. ., .~ ~: ~::i·~~ '-" · . ·} ·;_~·"'.;..: f; _-. :..;:-~\<;',j~_> j:J~~JJ'-~ 

e execução do trabalho j realizar, esta responsabilida4e , ~ . 
, < ... ~· .. • • -> r .... ; s ~ · ! :1 J I i i-~ ~:. A 1 .. _i. , t' _ • t , ::-) ; < _. r n ;; ) :) 
frequentemente · atribu1da . a professores de idade _avançada ou 

com problemas de .saúde,ou até, com algum~ deficiência. O 

mais ·· g~a~~ · ~onsi~te i QO f~qto ~e . a ' ~SGPihao ser · Ce~ta ~ntr~ 

p,e~soas . sem , .qual·quer: t;J;.po .de topmél,Çãe p:;Qf .issional que -~ a~ 

habi 1 i te a exercerem correctamente o seu Cé:l,J;'go. ,Contudo, ,,~ão 
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já muitos os casos de professores que, por carolice ou·por 

espírito de bom samaritano, ·se dedicam de corpo e alma à 

biblioteca da éua Escola e, quando tal s~c~d~, te~~ina o 

desinteresse dos alunos e-do resto da Escola• para' com a 

Por outro'lado, e apesar da aprovação do Manifesto da UNESCO 

sobre Mediatecas Escolares, em 1980, em Manila, e da 

publicação, em 1990, da Circular/Norma nº 71 da Direcção-

Ger:al· ' .;do' Ensino !. Básico -e Secundá.rió que' consàqr:a o 

Subprograma Desen~olv~mento' de 

cbntirtuamos a assisti~ a Um totaQ dehfasamentó ent~e · aquilo 

qu~~ ~~ proposto ~ - e ~té prescrito pdr este~ ·documen~~~ e a 

.t>ea1 dade . · frl' '- .• - ·~ f : . lW, 

~J.(.:L ... c • .~~_.r. , _u, ,_, J.l ~c...:tvll L•' 'I 

Seria muito maçadora uma análise comparativat entre ~ texto 
J3 "1~, -; ''-' j • rJ . . ( 1 • •l- I IJ( 0f.j IJ} i JJÍ) :_, !- ::f U~ lfll 

destes documentos, naqui le que cons id: ... ram··.-,· com?., necessário 
, : I • [1 !"• r!IJ '/ • L 

para ~ constituição de mediatecas escolares~ e as .actuais 

• P. .... u 

~d ·- - r c i. 11 , ' "llld ,nr.111" ; r. I 
Mais do que explorar e descrever até à exaustão -a situação 
. \1.~'!. P. • lh: ~ ; . ~ ~ ,.... .. ~- '-' .. lr "I 

~m que estas se encontram, importa sublinhar qual o 
\ -'~- i_ ··:·q r · I , "1 !:e i) 

contributo que poder~am dar para o processo de 
"~ ·_;.Ht J... J • ai ' fi ~u. ' 

educação/aprendizagem 
çr ::~_: .. :· .: .·, t • f·. • 

caso 

constantes dos documentos 
r . .. 

executados. 
.,.; 

~· mJJ ~ lll I 

os pressupostos 
I - . j 

teóricos 
I I 

anteriormente referidos fôssem . ~ '. 
J 

t. ', •lt " 

Desta terma, -o ~ 6dritributb das · biblietecas/~ed~atecás 

escolares,:' ·segunde· e Manifesto d.â. UNESCO .. traduz-se•: ·nes 

seguintes aspectos: c I ·. .) t I ,. 4 • • • 
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a) apoiar os programas de ensino . e aprehdizagem propiciando 

mudanças nas práticas educativas: 

b) ·assegurar o acesso dos alunos e · dos professores a ·um 

vasto leque de recursos e de serviços; 

c) fomentar nos jovens o gosto pela leitura o que, · entre 
- ·'(: 

outras coisas, significa habituá-los a frequentar 
. : 

as bibliotecas, seja para divertimento, informação ou 
\ "'· . . J •• ' l 

estudo. 
'\' 

Contudo., o , alcance destes .· .object.i.vos: - depende.~ _ ma-is·' 'da 

-necessáir.io · que ~e'stas · O-is ponham . de pessoab-com .qua-l itf ti.~caçõ.es 

profíss:iona.is : ém e.ducaçã..o · e · em ~ bi ·bl iobeconomia·: .· D seu ··~ce•r~ .o 

documental deverá ser constituído por material impresso e 
I . ' ,,., ' . ' I i L~ .. : ''/' t. ~·-~ ... I Ji 
~or audiovisuais, dado que foi já há muito entendido e 

aceite que o livro não é o único suporte de informação com 

~ob j,ecç _ti:v~-·, das·., medip.becas esc0:lar.e.t5 consis·-bi•r -na1'í sat·üsifaÇã:'o 

,d.ra s { .ne·ce._s sadades .; d.e - inf..orrnação::den .professór.e's :e .: ··:'al!iri'ds n•ª 

igualmente importante a constituição dest-as .corno l e1.-.emento·s 

da rede de bibliotecas. Este aspecto assume grande 

significado quando sabemos que em muitos pontos do nosso 
.. - .·· • ' J ~- ~ 

país a biblioteca escolar é a única biblioteca existente. 
• !' 1 ~' ' ' '' 

,_o; lançamento, etn 19.90, .do Subprograma Desenvolvimento ,·- de 

Mediatecas • Escolares ' , coordenado .';-pela DirecÇão-Ge'ral'.' d.o 
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Ensino ·Básico e ;· Secundário, ·poderá ter trazido · alguma 

esperança no que diz respeito a uma possível· · transfo~maç~o 

(para melhor) da situação das bibliotecas escolares 

portuguesas. 

•, 
. ' :'i: -,}_ 

Contudo, tal n~o se verificou. Junto desta Direcção-Geral 
' ' i À ·, • •I 

apurámos que no âmbito deste Subprograma foram realizad6s 
·-·) 

dois concursos: o concurso 5/90 e o concurso 15/90. O 

primeiro concurso contemplou cerca de 70 das ' Escolas que 

apresentaram · proje.ctos· ·. para a . 'criação · de · • Med·ia•teca.s 

Escolares. Estas Escolas, receb'eram. ·.j:á as verbas . do P.RODEP e, 

mel·hor . ou ·pior, mas sem qualquer tipo . :~ de · ·<Drientação ou 

-aconse1lhamento por parte • de" . ·servi'ços do Mini s .tér'io da 

Educação, · ·acabaram por cria•r . a .. sua . .. «mediate·ca !''escolar»'-: 

:_i ~. }. >/ • J J 1 ~i -. j ~- ;. -., ~ ~ ~) 

Relativamente ao segundo concurso, foram ; contempladas 170 
'1} ._: (..J --, >. :. ~ t•tj:_, _f -·C} r. 1 r 

Escolas, as quais ainda não recebera~ ·qualquer · auxilio 
;. : í : •..; ...... • , r - • • , , ~ · _: · • i l) ~_. , ) _ .. :-1 .::._; ~ ~ : . J. { _: !':.- j.J f ·- _' i .' '.· :' :. . 1 

económico dado ~ - contabilidade Pablica ter colocado al~umas 
. (.~ ~·n .. Jrd ,~ :.: : :·i r~;- : -:t -~ t_ ·I .. ~. :)Jl .JJ l l .1 :.•H -~ 

objecções à transferência directa do dinheiro do Ministério 

da .e; ·Educação . ./para . ·as Esco·las .. ; i i ·Ass.i ·m) n:, o, GEP ·:; ~(Gab.inet,e j 'de 

:E'studos: .e ; Planeamento:) 1 :que . actua :c.omo:i gestor<. ;fíina'n'cei !r:a~L 'do 
', { -i 

r--eceber: • a autar.quia. j) 

Para além dos inconvenientes que resultam deste prócedi~ento 
~~~;-~:t:.L-~1 ~u.·;; . . - t-

1
: ,:n~;<·{_·i~ <:.hti t·r: ''JJ~_-.1 r. ;· L .r 

burocrático, há ainda a salientar o facto de estas 170 

Escolas terem já contraído encargos financeiros que ainda 

:não ,' . ·pude-ram :osatisfaz·er ' ·dado . a s rt.uação '•anteri .ormente 

referida no toc.ahte -.à .·distribuição ·das verbas :a'inda não · ·ter 
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sido desbloqueada. 

Ainda . segundo informaçã.o , da Direcção-Geral do Ens.ino Bá.sico 

e . Secundá.~ip, u facto .de : não ter exis~ido nenhu~ tlpo de. 

pl·anificação, realiz~d~ . pelo_ Ministério , da, .: ~dupaçã.o:, : ,a. 

níyel naçional, ,no to.cante à , rede de biblio,te;cás./me9,if:l~eca,s . 

escolª.:res ., q1Je se .pretendia cria,r (c:::onfopme; , _o ; , propos,to no..: 

~eferido Subprograma,, no tocante aos t~abalhos , p~~limlna~e~ 

a . :>:r!!.a;ljza~):, colid1Jziu a , ~que . a maio~ ,· pai\te d ias 0 íes. col,a~,-. 

co.nte!Dpladas .. ~~ . . s .i-~uem ,no 1 i tor~~., ·.e ; junito •• 1 aos .. . g~F~;n<te'S ·, 

ass~metrias regio~ais. ,.. , n 

' · ~ ~ : ~~ • r : :1 f .\ ' • n ~· -.. ') - -_,,~.r r;!: 

Para inverter esta situação, chegou a ser proposto ·· que 

fu1:qlrQ~ , concurso:s l:7ea1i2';élÀ:QS , nq :4mb1to, .... dest;~; 6 !Su:Qprqg,ram,~:I J 
,v • : ' 

' ' 

~.con:tre;o.e ; qu.e = ~ - um , -dos: . ó:l ~: i·!DQS ur!iespa,cho,s; d,9;JI! ~~n;i st~,o, ;- ~a_1 

Ed:u·ca_ç_~p .- -do :XI ·Gov:.e·rno _-pôs·,: ít;,~r.!Do , . .-a, ~ est.e. tSubprog~a,,m·a, ,. i :i.· rr r-""~ 
,. . '· 

-·) _: : ~::,t·~i <~ ,. I _,_; Í.A : l _~ · . .) ~~;.\. ·, ·."" •·~ ! rtn :. .. ·.:·}..:li~_:;_·~ n :. ~· : ;bt n:oo:~0 l : 

Em ~eu lugai, foram criados quatro Programas , correspondend6 
~~ tr f } !' ; . . , ;; · :. · .. ' . · .'•.; 

cada um a uma componente específica: 
~..l:i' 'Ot!l < ;~i '_,_ , 

. Programa 
!':. <> •• 

• • 

.-. ··., - · :, ··r.· . . 'T ,fiO.: ::- f.i /:;'jtl '. 11.;; ·~(}J ~ ·i·, , 

Mercürio (coordenado pelo I nstftuto de 
::\ l) i' ~f', i 
Inovação 

~~ \'"ltnC~t:t. ; , rr'(" ,_. ,. ·! [ -~t-: .:,.~ .... : •. ~ (, .. ~ -·{;.·,;; ·J:t/ .Í' 'f_i, ~ - _: :- · .--1 ~(~'-·' f<-~ .• r .. · T:- ,·: 

. Educaé ional): at~ 'úmiçã'a 'd.e m~t·e~ial ' auci'io,;i'suàL " . ·'' '·' ·· . 

ru-3 ~:.::~·-._ 1 c<·. ; ::. .;·,r-;,: ; _~_:· .~r,f j_; _z , , .f:. ~15}.~~- '~; {'t ,;· ;-n ) ;_~ •. :.fJj ,--:_i l'r.;_}:· 

Programa Minerva (coordenado pelo Gabin~te de Estudos e 
~l.~-~1~:J·. J!1i~i-{~(' ; . :.J.>"· · l ~:_jj~.·ll! .,.: ... /.:.;·;:';._~~~~ .l..~:.J.:; : ; f.·J J; }'--;- ~;'1 

Planeamento):. atribuição de material informático; 

Programa Biblos (coo~d~nado pela' Direcção-Geral do Ensino 

Bá.sico _e Secundário): atribuição de livros; 

Programa Laboratorius (coordenado pela Direcção-Geral de 

Administração Escolar): atribuição de material de 
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laboratório. 

A·~~iação de Progra~as se~arados repre~enta ufu retrbcesso em 

relação ao que anteriormente tinha sido definido e até 

a'cei te' c,dmo bibliotecá./mediáteca' escolar: :a:sc Escolas têm de 

concorrer a mais de' U:m Programa · pa.ra' poderem ··obter os 

materiai's didáctico/formativos ·de 'que ·necessi'tá.m para o 

processo de auto- á.preridizagem dos 'alunos, b qual• tem sido 

no âmbito da - próprifá. "Reforma- d'o · . Sistema 

Edticati'vo. " Desta f6rma, · s'e 'E!In :debermin'ada ·.'escola 'Se 

cons ideráretn os 1 i vros cbtno·tô suporte· de, i'hf:orlliação por 

excelência, bastará concorrer ao program'a" Biíblos, acabando 

por prevalecer a ·rtoção tradicional de bibl io.teca escolar. 
0 

, .h .._I t :.• , .._.. ~) ..; i i". .!; ... I c_ 1 ~ • • ' 

Por outro · '1ad'b, pa:r::E!'ce .. hoff mu;i;to' g'rave <'b1c. ::::fi"adto de' tuma 

ini:ciativa . ministerfa:l a1pena.s lá.nçad!a 'em' l!-990 ,te.r ;já· sido 

extinta: • porque} tal' comodno''dbm.frifo da ~ Edut:a.çã:tP, também d 

das bibliot'ecas E!s'Cola.res n:ecess'f1ta ~'de .medi•das iestruturai s, 

profundas, planificadas a longo prazo e cuja concretização 
:.: fi: c. - ~! f i}i_~._;,·- · ' .;: ! ~ ~ ; 

não seja posta. em causa apenas porque entretanto, s urgiu a 
. 1 .. '"'"'fi:.· .f• ":1~• filo 

ideia de criar algo novo e que contrar ia o ±ão ~ecentemente 
1- , ""' -L t -- , ~ ' . , __ ·: fJ':i·: )Q· ~~: l_l--t ~ 

estabelecido. :1!:, assim, desesperante a conclus·ão' a que somos 
' : : \r •. . _l ' .' ; \ • b .) 1 n d t ' i ; ( : - •• · 

conduz idos de que o passado das bibl iotecas escolares em 
r') ;~! ~ .,;. ~}~) :.~ ;~_lj)L J JI.Jf){ J' ~ .• , "! ~ .. ('> 

Portugal está povoado com medidas avulsas e inconsequentes! 
, I. 

J. .. ' ' ' I. ! . ( : J • ~- : • J r . '· 
• • r : f lt 

.ih il.Q i L. •· ., <: I .~' . . 
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